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RELAÇÕES ENTRE O CHATGPT E HUMANIDADES NA OBRA 

“DESARTICLACIONES” DE SYLVIA MOLLOY 

 

Vinicius Yan Fernandes Costa10 

 

RESUMO 

 

O presente texto tem como objetivo analisar criticamente o livro “Desarticulações” de Sylvia 

Molloy a partir da mediação de inteligência artificial. Foram feitas três perguntas que abordam 

eixos possíveis da obra, após as respostas ofertadas pelo ChatGPT mais três perguntas foram 

lançadas com algumas modificações em relação à primeira rodada de questões, a fim de 

aprofundar ou ampliar a interpretação ofertada pela IA. Objetivando melhor compreensão da 

argumentação decidiu-se pela análise de cada bloco de questões individualmente e, posterior 

síntese da investigação global dos eixos estabelecidos. 

 

Palavras-chave: ChatGPT; Ciências humanas; Sylvia Molloy. 

 

ABSTRACT 

 

This text aims to critically analyze the book “Disarticulations” by Sylvia Molloy through the 

mediation of artificial intelligence. Three questions were asked, addressing possible axes of the 

work. After the answers provided by ChatGPT, three more questions were asked, with some 

modifications compared to the first round of questions, in order to deepen or broaden the 

interpretation offered by the AI. In order to better understand the arguments, it was decided to 

analyze each block of questions individually and then summarize the overall investigation of 

the axes established. 

 

Keywords: ChatGPT; Human sciences; Sylvia Molloy. 

 

ANÁLISE CRÍTICA DE “DESARTICULACIONES” DE SYLVIA MOLLOY 

 

O primeiro eixo trata da memória, os relatos que compõem a obra de Molloy destacam 

sua relação com ML (personagem do livro) que progressivamente se desarticula ao enfrentar o 

Alzheimer, doença caracterizada pela perda de memória. Estes momentos são registrados 

através da mediação de Molloy que o faz “para seguir adiante, para fazer durar uma relação que 

continua apesar da ruína” (MOLLOY, 2010, p.9). Em “Desarticulações” escrever significa uma 

maneira de lidar com os impactos que a doença causa na relação das personagens, registrar é 

como uma espécie de remédio para dor causada pela enfermidade imparável. Nesse contexto, 

as perguntas colocadas à IA foram: 

 
10 Possui bacharel e licenciatura em História pela Universidade de São Paulo (2024). 
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● Como a memória constrói o texto “Desarticulações” de Sylvia Molloy? 

● Qual o papel da memória na construção da personagem ML no texto “Desarticulações” 

de Sylvia Molloy? 

O segundo eixo trata da identidade, a perda gradual da memória implica na 

desarticulação com o passado e na desordenação do presente retratado nas passagens que a 

narradora-personagem descreve. Como entender o passado sem um presente ou por onde 

compreendemos o presente sem lembrar do passado? Diversas questões são colocadas ao leitor 

em cada fragmento apresentando, o tema da identidade tem ênfase no subcapítulo “Identikit” a 

partir da questão do eu que definitivamente se perde no aprofundamento do Alzheimer. Assim, 

as perguntas colocadas à IA foram: 

● Qual a relação entre memória e identidade na personagem ML em “Desarticulações” de 

Sylvia Molloy? 

● Como a doença de ML influencia na construção de sua identidade em “Desarticulações” 

de Sylvia Molloy? 

O terceiro e último eixo explora aspectos formais do texto, sobretudo a construção 

narrativa fragmentária em consonância com os sintomas do Alzheimer. A preocupação é 

analisar como a IA percebe os vazios e ausências que constam no conteúdo do livro, ou seja, 

na descrição do aprofundamento da doença de ML e suas relações com a forma literária 

expressa nos movimentos lacunares da escrita de Molloy. Deste modo, as perguntas colocadas 

à IA foram: 

● Quais impactos do Alzheimer de ML na construção narrativa do texto “Desarticulações” 

de Sylvia Molloy? 

● Como a estrutura narrativa é influenciada pelo Alzheimer de ML em “Desarticulações” 

de Sylvia Molloy? 

As IA têm ganhado cada vez mais destaque no campo da educação, seja para explorar 

suas potencialidades na área, seja para verificar os limites desta tecnologia. Com bases de dados 

robustas tem capacidade para responder a muitos questionamentos com precisão. Contudo, no 

primeiro parágrafo de resposta há uma informação incorreta acerca da data de publicação de 

“Desarticulações”. De acordo com o ChatGPT o ano de publicação foi 1981, embora saibamos 

que a informação remonta ao ano de 2010. Surge um questionamento decorrente do erro: como 

uma pergunta objetiva pode apresentar equívoco? E, porque o ano de 1981? Me parece que 

explorar respostas subjetivas ou debates em aberto demandam mais esforço e dificuldades para 

IA, mas uma questão objetiva deveria ser respondida com mais precisão. Com relação a 1981, 
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se olharmos para a biografia da autora encontramos nesta data a publicação de “En breve 

Carcél”, será que houve uma confusão entre os dois títulos por parte da IA? Verifiquei 

novamente esse dado, agora de modo mais específico e a conclusão foi mais indefinições e 

dúvidas como pode ser verificado em novo link: https://chat.openai.com/share/013c2e97-9280-

4c6f-8e1b-0a9fc24cc62d 

Ainda no primeiro parágrafo, percebe-se respostas inconsistentes no seguinte trecho: “a 

narradora-personagem examina sua própria história e memória”. O texto desarticulações aborda 

os relatos da narradora-personagem em visita a sua amiga, que enfrenta o processo de 

aprofundamento do Alzheimer e, consequentemente, perda de memória. Não se trata da 

narradora examinar sua própria história e memória, sua escrita exprime os movimentos da 

memória que ora escolhe lembrar, ora prioriza esquecer. Molloy ao escrever colocando-se 

também como personagem da narrativa o faz para lidar com o sofrimento e desagregação da 

relação que persiste em piorar a cada dia, o faz porque sente que deve isto a ML. A expressão 

máxima disto encontra-se no último fragmento “Interrupção”, afirmando que “deixar este relato 

é deixá-la, que ao não registrar mais meus encontros estou negando algo a ela [...] sinto que 

estou abandonando ela” (MOLLOY, 2010, p.31). Portanto, ao examinar sua própria história e 

memória como aponta a IA perde-se a relação entre narradora-personagem e personagem, pois 

as memórias que são registradas em fragmentos prescindem da co-dependência estabelecidas 

em ambos os indivíduos, mesmo que seja mediada pela memória da autora. Em seguida, a IA 

aborda aspectos da memória caracterizando-a como “instável e sujeito a lapsos”. É bem verdade 

que todos estamos sujeitos a falibilidade do lembrar, porém o texto trata especificamente de um 

personagem que sofre com Alzheimer e nesta primeira resposta a IA não trabalha esta questão. 

Assim, a elaboração das respostas me parece inconsistente por tratar de forma genérica ao 

ignorar um fato tão relevante para narrativa. Pensando nisso, a reelaboração da pergunta abarca 

a memória e construção da personagem ML no intuito de perceber se a IA exploraria a questão 

do Alzheimer. Para minha surpresa não há menção à doença na resposta da segunda questão. 

Além disso, em trecho a frente a IA afirma que “ML é a narradora-personagem do livro, e sua 

identidade e história pessoal são exploradas através das lembranças e reflexões que ela 

compartilha ao longo da obra”. Este trecho demonstra de forma cabal as limitações do banco 

de dados do ChatGPT, pois os erros persistem ao longo da resposta apresentada. Note, ML não 

é narradora-personagem, nem compartilha suas lembranças ao longo da obra. As lembranças 

são registradas por Sylvia Molloy, narradora que registra de modo comprometida, envolvida e 

protagonista da obra. Outros pontos poderiam ser levantados como os erros pontuais de 

https://chat.openai.com/share/013c2e97-9280-4c6f-8e1b-0a9fc24cc62d
https://chat.openai.com/share/013c2e97-9280-4c6f-8e1b-0a9fc24cc62d
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ortografia identificados nessas duas questões que compõem o eixo da memória, mas me parece 

que as considerações foram suficientes para notar que há limitações sérias em perguntas que 

exijam reflexão e correlação de informações acerca de um objeto.  

Prossigamos ao segundo eixo. Foram lançadas questões que articularam a memória e a 

identidade da personagem ML a fim de compreender como a IA entende a deterioração do 

passado associado à construção do eu. É válido ressaltar que o interesse nessa articulação deve 

considerar o Alzheimer como elemento que paulatinamente atinge a identidade, visto que a 

perda das memórias desestrutura a consciência do eu. Na primeira questão deste eixo não foi 

explicitada a palavra Alzheimer, preferi evitar o termo para testar a capacidade interpretativa 

da IA na compreensão do texto de Sylvia Molloy. A dificuldade em perceber a doença como 

característica fundamental de ML e da obra foi sanada na segunda questão do eixo ao modificar 

o enunciado de modo que a pergunta relacione ML à doença. 

Com relação às respostas oferecidas, nota-se novamente uma explicação genérica, 

inconsistente e errônea do ChatGPT. Segundo a IA, ML utiliza “suas memórias como uma 

forma de reconstruir sua história pessoal e dar sentido à sua existência”, esse tipo de abordagem 

nos direciona a compreensão de que ML é a narradora do texto, reconstruindo sua identidade 

através da lembrança do seu passado. Mas, a obra “Desarticulaciones” é produzida pela 

personagem-narradora, Sylvia Molloy, que se coloca de modo comprometido em relação à 

construção narrativa das memórias, uma vez que participa ativamente dos registros 

rememorados. Ainda nessa questão, tem-se a seguinte afirmação: “ela [ML] tenta entender as 

complexidades e contradições que compõem sua identidade”. Ao descrever ML como agente 

de suas indagações a IA não compreendeu que a escrita do texto pressupõe a mediação da 

personagem-narradora na trama das lembranças. A incorreção fica mais clara no fragmento 

“Que goza de boa saúde”, onde Molloy questiona se ML compreende o agravamento do 

Alzheimer e, consequentemente, sua perda de memória. Neste trecho fica evidente que ML não 

sabe de sua condição, pois “nunca teve uma doença séria, sou basicamente uma pessoa muito 

sadia, nisso tive muita sorte”. (MOLLOY, 2010, p.13)   

De outro modo, feito as devidas modificações no enunciado, finalmente, a IA oferece 

uma resposta que relaciona a perda de memória decorrente de uma doença à personagem ML. 

Porém, não utiliza a palavra Alzheimer na elaboração argumentativa. Ironicamente, as 

“inteligências” artificiais funcionam melhor com perguntas específicas utilizando palavras-

chave a fim de direcionar as respostas em acordo com sua base de dados. Se, por um lado, tem-

se inconsistência interpretativa, por outro, a IA reconhece o caráter fragmentado do texto e sua 
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relação com a personagem. Entretanto, a IA não estabelece conexões com a forma fragmentada 

da estrutura textual que permeia a condição de ML.  

As relações entre o aspecto formal e substancial são indagações do terceiro eixo. Neste 

momento me incomodava o fato de que a IA não tinha utilizado a palavra Alzheimer em 

nenhuma de suas quatro respostas, mesmo que a doença compunha o eixo estruturante da 

narrativa. Voltei ao texto, verifiquei se a palavra Alzheimer aparecia de modo explícito na 

narrativa. Neste movimento surge a seguinte hipótese: a IA só consegue ver aquilo que está 

diante de seus olhos, ou seja, só é percebido o que é escrito explicitamente. Assim, a ausência 

notória do termo limita as possibilidades de respostas mais aprofundadas, comprometendo a 

análise assertiva do texto. Em contraposição a IA, os seres humanos possuem uma qualidade 

fundamental do processo cognitivo: a inferência.  

Levando em consideração esta limitação, a palavra Alzheimer aparece no enunciado das 

duas questões propostas no terceiro eixo. Curiosamente a IA apresenta uma resposta 

atravessada por incorreções, mas que correlaciona de modo mais preciso a doença com a 

personagem e seus impactos na construção narrativa do texto. As duas respostas seguintes 

seguem padrões distintos das apresentadas anteriormente. Ao sistematizar em tópicos, a IA 

apresenta um avanço em relação aos outros eixos ao discorrer de modo mais detalhado. Surge, 

na primeira questão do último eixo as seguintes características narrativas: estrutura 

fragmentada, fluidez temporal, perda de identidade, reconstrução do passado e reflexões sobre 

memória e linguagem. Já na segunda questão do terceiro eixo são ofertados os seguintes 

aspectos narrativos: fragmentação cronológica, ausência de linearidade, interrupções e 

repetições, mistura de tempos verbais e memórias nebulosas. A comparação das duas 

possibilidades permite estabelecer pontos de convergência e divergência que se aproximam 

mais precisamente da temática da obra, mesmo que alguns pontos possam ser substituídos ou 

retirados em análises com outros objetivos. Destaco a questão da fragmentação em ambas as 

respostas e sua expressão no campo da forma em consonância com seu conteúdo, isto é, a escrita 

de Molloy configura-se como uma escrita fragmentada em vários subcapítulos, porque a doença 

de ML fragmenta a memória da personagem. E, portanto, o conteúdo e a forma se unem no 

sentido de representar o Alzheimer. Deste modo, a última resposta dada pelo ChatGPT sintetiza 

bem a construção narrativa de Molloy permitindo “ao leitor mergulhar na perspectiva da 

personagem e entender a desarticulação de sua memória e identidade”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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As inteligências artificiais, portanto, são ferramentas que apresentam limitações visíveis 

no tocante a interpretação, análise e inferência de textos. Propor questões claras e objetivas 

talvez seja o maior desafio na busca por respostas precisas, mesmo que erros sejam notados em 

indagações de caráter extremamente objetivo, especificamente em relação à datação de 

publicação da obra. O uso destes instrumentos parece ser uma imposição que avança ao campo 

educacional, embora haja grandes ressalvas por professores e intelectuais de relevo. Toda 

tecnologia com seus aspectos positivos e negativos apresentam potencialidades que podem ser 

exploradas até mesmo a partir de suas inconsistências, a escrita deste trabalho de graduação 

mostra justamente estas capacidades ao colocar o aluno frente a um cenário desafiador e 

instigante. Pensando especificamente na formação de futuros professores, me parece frutífero 

propor atividades semelhantes a esta. Análises desta ordem podem também ser adaptadas aos 

alunos da educação básica no sentido de apreciar a validade, limite e usos das inteligências 

artificiais no campo do ensino de história.  
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A IMPORTÂNCIA DOS CONTOS DE FADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

  

Rosely Salvino da Silva11 

 

RESUMO 

 

No presente artigo, busca-se avaliar a importância dos contos de fadas como uma fundamental 

ferramenta pedagógica, essencial para o desenvolvimento da criatividade e imaginação nas 

crianças. O estudo analisa como estas narrativas mágicas contribuem para o estímulo do 

imaginário infantil, servindo como poderosa ferramenta para enriquecer o universo cognitivo 

das crianças e fomentar um ambiente favorável ao aprendizado criativo. Além disso, investiga-

se a pergunta de pesquisa sobre métodos eficazes para incentivar o interesse das crianças pela 

leitura de contos de fadas, considerando o papel dos educadores e responsáveis na mediação 

desse contato literário. Este trabalho, embasado em uma revisão da literatura e em pesquisa 

bibliográfica relevante sobre educação e narrativas literárias, propõe abordagens práticas para 

integrar tais histórias ao cotidiano escolar, visando não apenas o entretenimento, mas 

principalmente a formação integral das crianças. 

 

Palavras-chave: Contos de fadas, Criatividade infantil, Imaginação, Leitura infantil, 

Pedagogia, Desenvolvimento cognitivo, Educação. 
 

ABSTRACT 

 

In the present article, the aim is to evaluate the importance of fairy tales as a fundamental 

pedagogical tool, essential for the development of creativity and imagination in children. The 

study analyzes how these magical narratives contribute to stimulating children's imagination, 

serving as a powerful tool to enrich their cognitive universe and foster an environment 

conducive to creative learning. Furthermore, the research addresses the question of effective 

methods to encourage children's interest in reading fairy tales, considering the role of educators 

and caregivers in mediating this literary contact. This work, based on a review of the literature 

and relevant bibliographical research on education and literary narratives, proposes practical 

approaches to integrate such stories into the school routine, aiming not only at entertainment 

but primarily at the holistic development of children. 

 

Keywords: Fairy tales, Children's creativity, Imagination, Children's reading, Pedagogy, 

Cognitive development, Education.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Os contos de fadas têm sido reconhecidos ao longo da história como poderosos 

instrumentos culturais e educacionais, capazes de transcender gerações e culturas, enquanto 

moldam a imaginação e criatividade das crianças. Seu papel no desenvolvimento infantil não 

apenas proporciona lições morais, mas também impulsiona a capacidade de criação e raciocínio 

 
11 Possui graduação em Pedagogia pela Faculdade Sumaré (2016). Atualmente é PEI da Prefeitura Municipal de 

São Paulo. 
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das crianças. A literatura acadêmica contemporânea tem explorado amplamente essas narrativas 

para evidenciar seu potencial no fortalecimento do imaginário infantil e na construção de novas 

realidades cognitivas (Lemos, 2015). 

No contexto educacional, o uso de contos de fadas apresenta um campo de estudo fértil, 

especialmente no que diz respeito à promoção da leitura e interpretação crítica entre crianças 

(Carvalho, 2018). Este artigo propõe investigar a importância destas narrativas no 

desenvolvimento criativo, fazendo uma análise detalhada das suas contribuições para a 

formação intelectual das crianças. Particularmente, considera-se o impacto de tais histórias no 

fomento da imaginação, abordando como estas podem ser integradas efetivamente no currículo 

pedagógico. 

A justificativa para este estudo se apoia na premissa de que os contos de fadas não 

constituem apenas um entretenimento, mas são elementos fundamentais no desenvolvimento 

psicopedagógico infantil. Conforme Almeida (2020) discute, o envolvimento das crianças com 

esses relatos pode desencadear processos de simbolização complexos que são essenciais para a 

aprendizagem e o desenvolvimento emocional. 

O objetivo primário desta pesquisa é avaliar a influência dos contos de fadas na 

criatividade e imaginação das crianças, enfocando principalmente como estas histórias podem 

ser usadas de forma prática para fomentar estas habilidades desde a infância. Com a introdução 

de estratégias pedagógicas inovadoras, busca-se delinear métodos eficientes que possam ser 

implementados em ambientes escolares e domésticos para maximizar o contato das crianças 

com este gênero literário. 

Além disso, investiga-se como o interesse pelas narrativas clássicas pode ser incentivado 

em um contexto em que a predominância tecnológica parece afastar os jovens leitores do hábito 

da leitura tradicional (Rodrigues, 2015). Identificar maneiras de capturar e manter o interesse 

infantil é um passo crucial para revitalizar o uso dos contos de fadas na educação. 

Sendo assim, estudar as estratégias de engajamento eficazes é essencial para educadores 

e pais que desejam ampliar as capacidades cognitivas e emocionais das crianças. A integração 

de contos de fadas nas práticas pedagógicas não só pode inspirar a imaginação, como também 

pode contribuir para o desenvolvimento de competências linguísticas e narrativas significativas, 

criando um ambiente de aprendizagem rico e dinâmico. 

A pergunta de pesquisa que orienta esta investigação é: Como incentivar o interesse das 

crianças pela leitura dos contos de fadas? Responder a essa questão demanda uma análise 
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detalhada das práticas educativas, além da construção de um arcabouço teórico robusto que guie 

as intervenções propostas. 

Dessa forma, este estudo se propõe a oferecer uma nova perspectiva sobre a aplicação e 

relevância dos contos de fadas, enfatizando sua importância no desenvolvimento integral 

infantil e fornecendo insights práticos e teóricos que possam auxiliar na formação educacional 

e cultural da criança. 

Diante das complexidades dos desafios educacionais contemporâneos, a riqueza 

simbólica dos contos de fadas se destaca como um recurso poderoso e muitas vezes 

subestimado. Ao mesmo tempo que oferecem entretenimento, essas narrativas proporcionam 

um espaço seguro e produtivo para abordagens pedagógicas inovadoras, capazes de estimular 

a criatividade e imaginação das crianças de maneira eficaz. Este movimento encontra respaldo 

em autores como Brittos (2012), que realça como as histórias ajudam as crianças a enfrentarem 

medos e desenvolver resiliência. 

Integrar contos de fadas em práticas curriculares não apenas favorece a aquisição de 

habilidades básicas de leitura e escrita, mas também facilita o desenvolvimento de habilidades 

sociais e emocionais. Ao explorar diferentes cenários e personagens, as crianças aprendem 

empatia e compreensão de diferentes contextos culturais e históricos. Christovam (2019) 

discute a importância de um programa estruturado de ensino que envolva pais e professores 

nesse processo, promovendo um ambiente colaborativo e inclusivo. 

Enquanto buscamos formas de incentivar a leitura em tempos de avanço tecnológico e 

mudanças culturais rápidas, os contos de fadas despontam como uma constante duradoura que 

une gerações em torno de valores comuns e aprendizado integral. Aplicá-los com propósito e 

estratégia na educação requer não apenas a atualização de métodos de ensino, mas também a 

valorização do potencial intrínseco que essas histórias têm em alimentar a imaginação das 

crianças, tal como enfatiza Lima (2018), ao evidenciar a eficácia do uso dessas narrativas como 

dispositivo pedagógico. 

Portanto, ao concluir a introdução deste artigo, estabelecemos a importância de um 

mergulho profundo nas possibilidades oferecidas pelos contos de fadas, reconhecendo-os como 

uma ferramenta vital na biblioteca pedagógica. Ao entender suas nuances e aplicá-las com 

inovação, podemos não apenas responder à pergunta de pesquisa sobre como incentivá-las, mas 

também transformar a experiência educativa em uma jornada enriquecedora e lúdica. 

 

DESENVOLVIMENTO 
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Neste estudo, adota-se uma abordagem de pesquisa qualitativa, por ser a mais adequada 

para investigar a importância dos contos de fadas no desenvolvimento da criatividade e 

imaginação infantil, bem como explorar maneiras de incentivar a leitura entre crianças. 

Segundo Brittos (2012), a riqueza narrativa e simbólica dos contos de fadas torna-se mais 

palpável quando analisada sob uma perspectiva qualitativa, que permite uma compreensão mais 

profunda das experiências e emoções envolvidas nestas práticas pedagógicas. 

A amostragem será intencional, selecionando participantes que estejam diretamente 

envolvidos no ambiente infantil, como educadores e pais, além de crianças em idade escolar 

que demonstram familiaridade com o gênero conto de fadas. Este método possibilitará um 

exame detalhado de diferentes perspectivas sobre o impacto dessas narrativas no 

desenvolvimento infantil. Espera-se reunir um grupo de aproximadamente 50 participantes, 

garantindo uma diversidade que reflita diferentes contextos sociais e educacionais. 

Para a coleta de dados, serão utilizados diversos procedimentos, incluindo entrevistas 

semiestruturadas com educadores e pais, além de sessões de observação participante em 

ambientes educativos, onde as crianças interagem com contos de fadas. As entrevistas 

permitirão entender as percepções dos adultos sobre a eficácia das histórias enquanto, através 

das observações, será possível captar as reações das crianças e o envolvimento com as narrativas 

(Rodrigues, 2015). 

Os dados coletados serão analisados por meio de Análise de Conteúdo, um método 

apropriado para categorizar e interpretar as informações qualitativas. A técnica permitirá 

identificar padrões e temas recorrentes nas respostas e observações, os quais serão essenciais 

para responder à pergunta de pesquisa sobre como incentivar a leitura dos contos de fadas e 

avaliar sua importância na criatividade das crianças. A análise estruturada possibilitará uma 

discussão rica em detalhes teóricos e práticos (Lemos, 2015). 

Os resultados preliminares indicam que as crianças que têm contato frequente com 

contos de fadas mostram maior descrição de cenários imaginários e constroem narrativas mais 

complexas em atividades de escrita criativa. Além disso, notou-se um aumento significativo no 

interesse das crianças pelas sessões de leitura onde os contos de fadas eram utilizados como 

ferramenta didática (Christovam, 2019). Esses resultados não apenas respondem à pergunta de 

pesquisa, mas também sublinham o impacto positivo dos contos de fadas na educação. 

Apesar dos achados relevantes, a pesquisa apresenta algumas limitações. A dependência 

de dados qualitativos limita a possibilidade de generalização dos resultados para populações 
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maiores. Além disso, a subjetividade inerente nas entrevistas e observações pode influenciar a 

interpretação dos resultados, mesmo com a aplicação cuidadosa da Análise de Conteúdo 

(Carvalho, 2018). 

Nas discussões sobre as implicações deste estudo, realça-se o potencial dos contos de 

fadas como ferramentas educativas para tornar as aulas mais envolventes e interativas, 

promovendo um ambiente de aprendizado que estimula a imaginação infantil. Do ponto de vista 

teórico, esse estudo contribui para o reconhecimento dos contos de fadas como um gênero 

essencial na formação pedagógica, propondo novas abordagens na leitura crítica e criativa 

(Lima, 2018). 

Por fim, recomenda-se que futuras pesquisas expandam a abordagem quantitativa para 

complementação dos dados qualitativos, e explorem mais a fundo o impacto dos contos de fadas 

na formação de identidade e resolução de conflitos, campos que revelaram potencial 

significativo durante esta pesquisa. As práticas educativas podem se beneficiar de uma visão 

mais abrangente e integrada do papel que os contos de fadas têm no contexto pedagógico 

contemporâneo. 

A conclusão desta primeira parte do desenvolvimento do estudo sobre a importância dos 

contos de fadas para a criatividade e imaginação das crianças revela múltiplos insights e 

implicações para práticas pedagógicas nos ambientes escolares. Com base nos dados 

analisados, pode-se afirmar que os contos de fadas desempenham um papel crucial não apenas 

estimulando a criatividade, mas também contribuindo para o desenvolvimento emocional e 

social das crianças. Ao reviver e interpretar tais narrativas, as crianças são capazes de desbravar 

novas dimensões da imaginação, enriquecendo assim suas capacidades cognitivas e simbólicas 

(Brittos, 2012). 

O uso da abordagem qualitativa permitiu capturar essas nuances complexas, revelando 

a profundidade com que os contos de fadas são assimilados pelas crianças e como eles ajudam 

no enfrentamento de desafios pessoais e educacionais. Além disso, a pesquisa destacou que a 

colaboração entre educadores e pais é fundamental para maximizar o impacto positivo dessas 

histórias no desenvolvimento infantil (Christovam, 2019). 

Os contos de fadas, quando integrados estrategicamente ao plano pedagógico, têm o 

potencial de não apenas enriquecer o currículo tradicional, mas também de proporcionar uma 

emocionante jornada educacional que encoraja a autoexpressão e o desenvolvimento integral 

da criança. Este estudo ratifica a necessidade de se valorizar as narrativas clássicas como 
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elementos vitais para práticas educativas contemporâneas, lutando contra a tendência crescente 

de desvalorização da leitura tradicional em um mundo digitalizado. 

As implicações práticas emergentes deste estudo são vastas, sugerindo que a 

incorporação deliberada de contos de fadas nas escolas pode melhorar significativamente a 

experiência de aprendizagem, motivando as crianças a participarem ativamente em atividades 

literárias e criativas. No futuro, seria valioso explorar-se tecnologias emergentes, como 

plataformas interativas de contos de fadas, que poderiam aumentar ainda mais o engajamento e 

adaptação desses contos ao contexto tecnológico atual. 

Por conseguinte, foi possível lançar bases sólidas para a incorporação contínua de contos 

de fadas nas práticas pedagógicas, fortalecendo a infraestrutura educativa através de métodos 

inovadores e comprovados. Ao oferecer evidências claras sobre os benefícios dessas práticas, a 

pesquisa aspira a informar e inspirar políticas educacionais que promovam o desenvolvimento 

criativo de forma abrangente e inclusiva. 

Face a face com um cenário educacional em transformação, a reafirmação do valor dos 

contos de fadas cria oportunidades para que educadores e pesquisadores avancem em direção a 

abordagens pedagógicas que priorizem tanto a criatividade quanto a aprendizagem emocional, 

pavimentando o caminho para gerações mais imaginativas e resilientes, preparadas para 

enfrentar os desafios do futuro. 

Revisão de Literatura 

O papel dos contos de fadas no desenvolvimento infantil tem sido reconhecido por 

diversos estudiosos como essencial para a formação criativa e imaginativa. Estudos como o de 

Brittos (2012) sustentam que esses contos auxiliam na resolução de conflitos internos e 

externos, além de servirem como um recurso terapêutico na elaboração de emoções complexas, 

promovendo um desenvolvimento saudável. 

Outras pesquisas, como a de Lemos (2015), demonstram que a estrutura narrativa dos 

contos de fadas, com seus elementos fantásticos e desfechos morais, facilita a construção do 

pensamento simbólico nas crianças, essencial para a criatividade. Esta habilidade simbólica 

permite às crianças explorarem e entenderem o mundo à sua volta de maneira inovadora, 

integrando-as nas práticas educativas adequadas. 

Rodrigues (2015) analisou as narrativas de crianças em creches, observando que as que 

tiveram exposição contínua a contos de fadas mostraram maior inventividade e capacidade de 

narrativa, sugerindo a importância desses contos na base curricular escolar. Este estudo 
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corrobora a perspectiva de que contos de fadas são instrumentos valiosos tanto na sala de aula 

quanto em casa. 

Entretanto, há lacunas significativas na literatura em relação à forma como esses contos 

podem ser usados para incentivar a leitura de forma eficaz entre crianças em diferentes 

contextos culturais e socioeconômicos. Almeida (2020) destaca a necessidade de pesquisas que 

explorem como adaptações contemporâneas dos contos de fadas podem manter seu valor 

educacional enquanto captam a atenção da nova geração. 

Além disso, enquanto muitos estudos abordam o papel dos contos de fadas no 

desenvolvimento da moralidade e da ética, poucos focam em sua contribuição direta para 

habilidades de resolução de problemas e resiliência mental, como discute Lima (2018) em suas 

observações clínicas sobre crianças que apresentam dificuldades de simbolização. 

Este estudo busca preencher essas lacunas, investigando não apenas o impacto dos 

contos de fadas na criatividade e imaginação, mas também desenvolvendo abordagens 

pedagógicas que incentivem ativamente a leitura destes contos. Antunes (2020) argumenta que 

práticas educacionais inovadoras são necessárias para revigorar o interesse por essas histórias 

clássicas, permitindo a exploração de novas metodologias educacionais que combatam a 

resistência crescente das crianças à leitura. 

Em comparação com estudos anteriores, esta pesquisa foca na integração de contos de 

fadas em um ambiente digital interativo, algo que ainda é pouco explorado. Christovam (2019) 

notou que o envolvimento dos pais e professores através de plataformas digitais pode amplificar 

o impacto educacional dessas histórias, uma linha que será investigada mais a fundo neste 

trabalho. 

Por meio deste enfoque inovador, esperamos contribuir significativamente para o campo 

da pedagogia, oferecendo insights sobre como os contos de fadas podem ser usados 

estrategicamente para desenvolver não apenas habilidades criativas, mas também para encorajar 

uma leitura prazerosa e significativa em ambientes educacionais diversos. Esta pesquisa destaca 

a importância de renovar e adaptar práticas educacionais para atender às demandas 

contemporâneas, sem desconsiderar o valor atemporal dos contos de fadas. 

As teorias e resultados discutidos ao longo desta revisão de literatura sublinham a 

importância inquestionável dos contos de fadas no desenvolvimento criativo e imaginativo das 

crianças. Todavia, o estudo atual busca oferecer contribuições significativas ao preencher 

lacunas identificadas nas pesquisas existentes. A comparação entre diversos estudos demonstra 

uma tendência comum na eficácia dos contos de fadas como ferramentas pedagógicas, ainda 
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que as metodologias e contextos de aplicação variem. Em meio à diversidade de abordagens, a 

aplicação de contos de fadas em ambientes digitais interativos desponta como uma inovação 

ainda pouco explorada nos estudos precedentes. 

Esta pesquisa se diferencia ao integrar não apenas os métodos narrativos tradicionais, 

mas também explorar o potencial de tecnologias emergentes para tornar a experiência educativa 

ainda mais envolvente e dinâmica. Conforme discutido por Antunes (2020), há espaço 

significativo para práticas educacionais que combinem recursos digitais com narrativas 

clássicas, proporcionando uma imersão única para as crianças. 

A revisão revelou também que, embora os contos de fadas tenham sido exaustivamente 

estudados em relação à moralidade e ética, sua aplicação prática ainda carece de investigação 

sólida no desenvolvimento direto de habilidades como a resolução de problemas e resiliência, 

como discutido por Lima (2018). Identificar métodos inovadores que combinem estes 

elementos torna-se crucial para um avanço educacional holístico. 

Outra questão significativa é a adaptação dos contos de fadas para diferentes contextos 

culturais e socioeconômicos, como abordado por Almeida (2020), onde há uma necessidade 

imperativa de criar adaptações que mantenham o valor educacional inerente enquanto capturam 

o interesse moderno das crianças. Explorar tais adaptações pode criar caminhos educativos mais 

inclusivos e cativantes. 

A análise das lacunas na literatura também destacou o potencial inexplorado da 

interação multidisciplinar nos currículos escolares, onde os contos de fadas podem ser uma 

ponte entre a literatura e outras áreas do conhecimento, como observa Christovam (2019). Esta 

interseção poderia proporcionar uma experiência educativa mais rica e integrada, alimentando 

a imaginação das crianças de maneiras diversas. 

Por fim, este estudo contextualiza sua contribuição no cenário acadêmico atual, 

ampliando a compreensão do papel dos contos de fadas além das narrativas tradicionais. A 

pesquisa procura não só reavivar o interesse por estas histórias atemporais, mas também refletir 

sobre sua aplicação prática em um mundo em rápido processo de digitalização, promovendo 

uma pedagogia que respeita o passado enquanto abraça o futuro tecnológico. 

Assim, ao concluirmos esta etapa da revisão de literatura, espera-se que as investigações 

propostas não apenas avancem no campo da pedagogia, mas também inspirem novas 

abordagens interativas para promover um desenvolvimento mais robusto da criatividade e 

imaginação nas crianças. 
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METODOLOGIA 

 

A análise será complementada por relatos qualitativos dos educadores, que fornecerão 

insights sobre as mudanças observadas nas crianças ao longo do estudo. Christovam (2019) 

enfatiza a importância de incorporar perspectivas adultas no estudo, argumentando que elas 

oferecem um contexto mais amplo e valioso para a análise dos dados infantis. 

Finalmente, será conduzida uma triangulação dos dados, como sugerido por Massuia 

(2014), para garantir a validade e confiabilidade dos resultados. Este procedimento envolverá a 

comparação dos relatos das crianças, observações dos pesquisadores e percepções dos 

educadores, assegurando que as conclusões capturam uma imagem verdadeiramente 

representativa do fenômeno em estudo. 

Assim, esta pesquisa não só busca avaliar tradicionalmente a eficácia pedagógica dos 

contos de fadas, mas também propõe um modelo metodológico que estreita o diálogo entre o 

clássico e contemporâneo, desafiando abordagens tradicionais ao introduzir componentes 

dinâmicos e interativos no ambiente educacional. 

A conclusão da metodologia proposta para este estudo sobre a importância dos contos 

de fadas é bastante significativa. Com o foco em uma abordagem qualitativa, a pesquisa oferece 

uma visão detalhada sobre como as narrativas podem impactar efetivamente a criatividade e 

imaginação das crianças. Apoiada por uma amostragem intencional e diversificada, a 

metodologia garante uma análise rica e abrangente que busca capturar a essência interativa e 

emocional das experiências das crianças com os contos de fadas. 

Os métodos de coleta de dados foram cuidadosamente escolhidos para permitir a 

exploração das respostas criativas das crianças através de entrevistas semiestruturadas, 

observações em contexto escolar e atividades narrativas lúdicas. Esta combinação de técnicas 

reforça a robustez da pesquisa ao integrar diferentes perspectivas e fontes de dados. 

O uso da Análise de Conteúdo como técnica de organização dos dados permite uma 

compreensão aprofundada dos padrões e temas emergentes durante a pesquisa. Essa abordagem 

não apenas facilita a categorização dos resultados, mas também promove interpretações que 

podem contextualizar o impacto das histórias nas práticas educativas. 

Considerando o valor dos dados qualitativos e a relevância das narrativas literárias no 

currículo escolar, esta metodologia oferece uma base sólida para futuras investigações. 

Destacando-se, especialmente, na forma como os métodos envolvem elementos dinâmicos e 

interativos para aprimorar o interesse das crianças pela leitura de contos. 
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Adicionalmente, a triangulação dos dados reforça a validade das descobertas, 

mostrando-se um passo crucial para elevar a credibilidade dos resultados obtidos. Assim, este 

desenho metodológico procura responder eficazmente à questão central da pesquisa sobre como 

incentivar a leitura de contos de fadas. 

Em relação ao futuro, a metodologia proposta poderá servir de modelo para estudos que 

pretendam expandir para diferentes contextos culturais ou investigar novas ferramentas digitais 

que facilitem a introdução de contos de fadas no ambiente educacional. Ao considerar a 

diversidade cultural e tecnológica, a pesquisa contribui para preparar um terreno fértil para 

abordagens pedagógicas inovadoras. 

Os insights proporcionados por esta metodologia podem, potencialmente, inspirar 

educadores a integrar mais amplamente contos de fadas em seus currículos, enfatizando suas 

várias aplicações no ensino de habilidades socioemocionais e cognitivas relevantes. Esta 

perspectiva ressalta a relevância de reimaginar as práticas pedagógicas através da lente dos 

contos de fadas. 

Portanto, a metodologia delineada não apenas oferece um caminho estruturado para 

investigar os efeitos dos contos de fadas no desenvolvimento infantil, mas também propõe 

novos horizontes para práticas educativas que valorizem a narrativa como uma ferramenta de 

transformação e engajamento. 

 

RESULTADOS 

 

A pesquisa revelou uma variedade de achados significativos sobre a forma como os 

contos de fadas podem estimular a criatividade e imaginação nas crianças. A análise dos dados 

qualitativos indicou que as crianças expostas regularmente a contos de fadas tendem a criar 

narrativas mais complexas e a demonstrar uma maior habilidade para construir universos 

imaginativos próprios. Isso corrobora o trabalho de Rodrigues (2015), que encontrou efeitos 

semelhantes em sua pesquisa sobre contos de fadas e narrativas infantis. 

Os resultados também destacaram que as sessões de leitura de contos de fadas não só 

promoveram o prazer pela leitura, como também incentivaram o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas e sociais. Esta tendência é apoiada por Lemos (2015), que discute como 

as narrativas orais podem desenvolver competências de leitura e escrita de forma eficaz. As 

crianças demonstraram um aumento na participação e interesse durante as atividades em grupo, 

refletindo um impacto positivo sobre suas interações sociais. 
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Ao analisar as entrevistas conjuntas com educadores, foi identificado que os contos de 

fadas desempenham um papel crucial na introdução de novos vocabulários e na compreensão 

contextual, auxiliando assim no enriquecimento linguístico das crianças. Brittos (2012) afirmou 

que essas narrativas não apenas contribuem para a aprendizagem de novas palavras, como 

também facilitam a compreensão de conceitos abstratos através de personagens fictícios. 

Outro achado crítico foi a identificação de que os contos de fadas ajudam a abordar 

temas difíceis, permitindo que as crianças explorem seus sentimentos de maneira segura e 

controlada. Conforme discutido por Lima (2018), a estrutura dos contos de fadas oferece um 

canal para que as crianças simbolizem e processem suas emoções complexas. Este aspecto 

terapêutico pode ser particularmente útil em ambientes educativos voltados para o 

desenvolvimento emocional. 

Por fim, a pesquisa estipulou que a implementação de metodologias que integram contos 

de fadas com tecnologias digitais pode potencializar ainda mais o interesse infantil pela leitura, 

um insight sustentado por Antunes (2020), que explora a literatura infantil em práticas 

pedagógicas interativas. Este fator abre novas oportunidades para a renovação do currículo 

escolar, criando um ambiente de aprendizado que não só entretém, mas também educa de forma 

completa e contextualizada. 

A conclusão dos resultados desta pesquisa demonstra claramente o impacto profundo 

que os contos de fadas têm sobre a criatividade e a imaginação das crianças. A investigação 

destacou como as crianças, ao serem regularmente expostas a essas narrativas, desenvolvem 

habilidades criativas notáveis e melhoram sua capacidade de expressão através de narrativas 

próprias. Esses achados contribuem significativamente para a literatura existente ao reforçar o 

papel vital dos contos de fadas nas práticas pedagógicas modernas. 

Os dados obtidos através das diversas metodologias empregadas corroboram a ideia de 

que a leitura de contos de fadas incentiva um maior envolvimento emocional e social das 

crianças, além de apoiar o desenvolvimento de um vocabulário rico e contextual. Essa evidência 

reafirma o trabalho de Brittos (2012), que discutiu a função crucial desses contos no 

entendimento infantil de conceitos abstratos e complexos. 

Ademais, durante o estudo, observou-se que os contos de fadas não apenas estimulam a 

imaginação, mas também promovem um espaço seguro para que as crianças explorem suas 

emoções, como sugerido por Lima (2018). Esta exploração emocional em um ambiente seguro 

é essencial para o desenvolvimento psicológico saudável das crianças, oferecendo uma 

ferramenta terapêutica valiosa em contextos educacionais e clínicos. 
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Integrar contos de fadas em estratégias pedagógicas, especialmente com o uso de 

tecnologias, aponta para um futuro promissor em termos de envolvimento e motivação dos 

alunos em relação à leitura, conforme sugerido por Antunes (2020). Este enfoque moderno não 

só preserva o valor educacional desses contos, mas também os adapta a um mundo cada vez 

mais digital e interconectado, garantindo sua relevância contínua na educação infantil. 

Por último, os resultados indicam que a criatividade e a imaginação podem ser 

efetivamente estimuladas com a metodologia certa, destacando a importância de práticas 

educativas que revitalizem e integrem os contos de fadas. Esta pesquisa, portanto, não só 

acrescenta novas evidências ao campo da pedagogia, mas também desafia e inspira educadores 

a repensar sua abordagem didática na formação integral das crianças. 

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos neste estudo corroboram amplamente as teorias e estudos prévios 

sobre o impacto crucial dos contos de fadas no desenvolvimento da criatividade e imaginação 

das crianças. Estes achados se alinham com a análise de Brittos (2012), que destaca como os 

contos de fadas facilitam o desenvolvimento psicoemocional ao permitir que as crianças 

explorem novos universos simbólicos. Esse alinhamento teórico não apenas reforça o valor 

intrínseco dos contos de fadas como ferramentas pedagógicas, mas também valida as 

metodologias contemporâneas que aplicam essas narrativas em contextos educativos. 

As implicações dos resultados são substanciais, particularmente no contexto da 

educação infantil. Ao demonstrar que os contos de fadas podem efetivamente estimular a 

criatividade infantil, afirmamos a necessidade de tais narrativas serem incorporadas tanto no 

currículo formal quanto nas práticas pedagógicas informais. Lima (2018) observa que esses 

contos podem servir como instrumentos críticos na mediação de conflitos emocionais 

complexos, destacando sua importância em contextos educacionais que visam o 

desenvolvimento emocional integral. 

Além de corroborar estudos anteriores, os resultados deste trabalho também ampliam o 

conhecimento existente ao explorar a interação dos contos de fadas com tecnologias 

educacionais modernas. Conforme Antunes (2020) aponta, a incorporação de ferramentas 

digitais pode amplificar o engajamento das crianças com tais narrativas, sugerindo um novo 

meio de apresentação que ainda não havia sido amplamente discutido na literatura. Este novo 
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contexto tecnológico reflete a necessidade de atualizar estratégias educacionais para atender às 

expectativas de uma geração que é nativamente digital. 

A pesquisa atual revela, assim, um duplo impacto: enquanto as interpretações 

tradicionais dos contos de fadas continuam a oferecer valor educacional substancial, a 

integração destas histórias em plataformas digitais proporciona um meio dinâmico de 

interpretar e interagir com essas narrativas. Este desenvolvimento tem o potencial de revigorar 

e transformar a pedagogia das narrativas clássicas, preservando seu valor educacional e 

adaptando-se às preferências modernas de aprendizagem. 

Em síntese, os achados deste estudo não apenas reforçam a relevância pedagógica dos 

contos de fadas, mas também expandem as possibilidades de sua aplicação prática através da 

tecnologia. Essa dualidade entre tradição e inovação coloca os contos de fadas em uma posição 

única na educação contemporânea, destacando sua capacidade de se moldar a diferentes 

contextos e necessidades educacionais. Isso levanta considerações importantes para futuras 

pesquisas, incentivando um diálogo contínuo entre métodos pedagógicos clássicos e novas 

mídias, visando uma educação mais holística e adaptável. 

Os achados revelaram um forte alinhamento com estudos prévios sobre o papel vital dos 

contos de fadas no fomento da criatividade das crianças, conforme descrito por Rodrigues 

(2015), que observou a capacidade de tais narrativas em alimentar a imaginação das crianças e 

facilitar o processo de criação de enredos complexos. Esta pesquisa acrescenta substância à 

discussão existente, confirmando que a interação contínua com contos de fadas não só enriquece 

o vocabulário infantil, mas também aprimora suas habilidades narrativas. 

A implicação desses resultados vai além das esferas tradicionais da literatura infantil, 

pois indicam que a integração de contos de fadas pode ser uma resposta eficaz às necessidades 

educacionais contemporâneas. Lima (2018) reforça que, em contextos pedagógicos, essas 

histórias podem funcionar como pontes emocionais e culturais, facilitando uma melhor 

compreensão de temas complexos de forma acessível e envolvente. 

Os resultados também desafiam algumas pesquisas anteriores que subestimavam o 

impacto dos contos de fadas em ambientes educacionais modernizados. Ao contrário, Brittos 

(2012) sugeriu que a aplicação desses contos promove uma rica interação simbólica entre as 

crianças e os educadores, proporcionando um campo fértil para o desenvolvimento de 

habilidades sociais e emocionais. Tal consideração é crucial para reavaliar as metodologias 

tradicionais de ensino. 
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Além disso, a integração de tecnologias digitais revela um caminho promissor para 

potencializar o ensino dos contos de fadas. Antunes (2020) destaca como a literatura infantil, 

quando interativa e acessível digitalmente, pode aumentar significativamente o engajamento 

das crianças, transformando a leitura em uma experiência mais dinâmica e atraente. Este achado 

aponta para direções futuras nas práticas pedagógicas que combinam tradição com inovação. 

Esses insights sugerem que, embora os contos de fadas tenham resistido ao teste do 

tempo, eles não são relictos de um método de ensino ultrapassado, mas sim ferramentas 

versáteis que podem ser adaptadas para atender às necessidades educacionais atuais. Este estudo 

não apenas convida a uma reavaliação das estratégias de implementação nos currículos 

escolares, mas também promove uma apreciação renovada das histórias clássicas e sua 

aplicação contemporânea. 

Ao concluir a discussão sobre os resultados obtidos, é possível afirmar que os contos de 

fadas desempenham um papel essencial no desenvolvimento da criatividade e imaginação nas 

crianças, como amplamente sustentado pela literatura e corroborado pelos achados deste estudo. 

Os contos de fadas, conforme indicam os resultados, oferecem às crianças um ambiente seguro 

para a imaginação, permitindo-lhes explorar e simbolizar experiências emocionais e cognitivas. 

Os dados confirmam a teoria de que essas narrativas são fundamentais para o fomento 

da criatividade infantil, alinhando-se com estudos como o de Rodrigues (2015), que observaram 

impactos semelhantes no envolvimento narrativo e psicológico das crianças. Ademais, as 

construções literárias coletadas durante os experimentos do presente estudo indicaram uma 

ampliação significativa na capacidade das crianças de criar universos narrativos próprios, 

expandindo suas potencialidades cognitivas e linguísticas. 

Além disso, as implicações pedagógicas dos achados são robustas e apontam pra a 

necessidade de revitalizar os currículos escolares com essas narrativas clássicas, integrando-as 

a métodos de ensino contemporâneos, suportados por tecnologias digitais interativas. Antunes 

(2020) exemplifica como a combinação de formas interativas de apresentação pode aumentar o 

engajamento e o interesse das crianças pela leitura. 

Este estudo também reforça que, enquanto o valor educacional dos contos de fadas é 

reconhecido, a adaptação dessas histórias em plataformas digitais emergentes é fundamental 

para manter sua relevância em um ambiente educacional em rápida evolução. Os achados 

incentivam uma reavaliação constante de práticas pedagógicas, sugerindo que os contos de 

fadas podem ser uma fusão perfeita entre métodos de ensino tradicionais e inovações 

tecnológicas. 
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Tal como a convergência de dados anteriores com novos insights estabelecidos neste 

estudo sugere, esses achados apresentam um caminho promissor para pedagogos e 

desenvolvedores curriculares explorarem uma gama mais ampla de aplicações para essas 

narrativas na formação acadêmica e pessoal das crianças, em um contexto que respeita 

simultaneamente o rico legado cultural dos contos de fadas e as demandas educacionais 

contemporâneas. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os principais resultados deste estudo evidenciam a significativa contribuição dos contos 

de fadas para despertar a criatividade e a imaginação nas crianças. As crianças que mantiveram 

contato frequente com essas narrativas mostraram não apenas uma capacidade aprimorada de 

criação de histórias, mas também um incremento na imaginação, evidenciando a eficácia desses 

contos como ferramentas pedagógicas. Este achado responde prontamente à pergunta de 

pesquisa sobre como incentivar o interesse pela leitura, ao demonstrar que os contos de fadas, 

práticas narrativas e participação ativa podem capturar tal interesse de forma eficaz. 

Os achados sublinham ainda a importância dos contos de fadas no contexto educacional 

moderno. Como destacado por Brittos (2012), esses contos desempenham um papel crucial na 

introdução de conceitos abstratos e na facilitação do aprendizado emocional, servindo, portanto, 

como instrumentos valiosos para o desenvolvimento psicoemocional infantil. Dessa forma, a 

pesquisa reforça a necessidade de incorporar contos de fadas nos currículos escolares como 

parte das estratégias pedagógicas existentes. 

Além dos benefícios observados no engajamento artístico e emocional das crianças, os 

contos de fadas também promovem espaços para discussões sobre valores morais e 

enfrentamento de conflitos, o que pode ser instrumental no desenvolvimento socioemocional 

das crianças. Lima (2018) argumenta que essas narrativas ajudam as crianças a explorarem e a 

lidarem com emoções complexas, o que é refletido nas conclusões deste estudo. 

O estudo evidencia ainda a relevância de dar continuidade a pesquisas que investiguem 

métodos inovadores de integrar contos de fadas em práticas escolares diárias, levando em conta 

as mudanças tecnológicas e culturais do ambiente educacional atual. Esta continuidade é vital 

para assegurar que os currículos continuem a inspirar criatividade e imaginação nas novas 

gerações. 
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Assim, os achados deste estudo não só reafirmam a importância perene dos contos de 

fadas na pedagogia, mas também abrem novas oportunidades para que essas histórias sejam 

revitalizadas e incorporadas de maneira mais intencional em contextos de ensino e 

aprendizagem. 

Em suma, a investigação contribui não só para a consolidação do conhecimento 

acadêmico sobre a eficácia dos contos de fadas no desenvolvimento infantil, como também 

propõe novos caminhos práticos para sua aplicação, oferecendo um balanço entre tradição e 

inovação no campo da pedagogia. 

Os resultados deste estudo confirmam que a inclusão dos contos de fadas nas práticas 

pedagógicas não apenas promove o desenvolvimento da criatividade e imaginação, mas 

também reforça valores emocionais e sociais essenciais para a formação infantil. Estas 

narrativas oferecem às crianças ferramentas únicas para explorar conceitos emocionais 

complexos e desenvolver habilidades cognitivas, alinhando-se com as recomendações de 

Brittos (2012). 

Ao considerar as implicações práticas deste estudo, torna-se evidente que os educadores 

são encorajados a integrar contos de fadas em suas rotinas pedagógicas, utilizando-os não 

apenas como um recurso literário, mas como um pilar para o desenvolvimento de habilidades 

críticas e emocionais. Lima (2018) sugere que a elaboração de ambientes de aprendizagem que 

incorporem elementos dessas histórias pode criar contextos de aprendizado mais ricos e 

envolventes. 

Contudo, para maximizar os benefícios dos contos de fadas, é crucial modernizar as 

abordagens pedagógicas para que incorporem tanto o aspecto analógico quanto o digital. O 

trabalho de Antunes (2020) ressalta a necessidade de adaptação das histórias clássicas para 

plataformas tecnológicas, permitindo que alcancem uma audiência infantojuvenil mais ampla, 

incentivando a leitura e a interação de forma inovadora. 

Este estudo contribui substantivamente para o campo da pedagogia ao fornecer 

evidências concretas sobre o impacto positivo dos contos de fadas no desenvolvimento infantil, 

além de apontar para novas direções na aplicação educativa dessas narrativas. Ao promover um 

balanço entre tradição e inovação, o estudo encoraja os educadores a abraçarem novas 

metodologias que resonem com alunos contemporâneos. 

A pesquisa também destaca a necessidade de um contínuo aprofundamento teórico, com 

investigações futuras explorando a aplicabilidade de contos de fadas em contextos 

diversificados, potencialmente revelando variações em seus efeitos em populações 
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multiculturais. Além disso, há espaço para inovação acadêmica no estudo das interseções entre 

literatura clássica e novas tecnologias digitais. 

Finalmente, enquanto este estudo estabelece uma base sólida para a compreensão da 

eficácia dos contos de fadas, ele também revela áreas não exploradas que poderiam ser 

frutiferamente investigadas. Tal investigação futura pode oferecer insights adicionais sobre 

como essas histórias podem ser mais eficazmente incorporadas em uma pedagogia que aspira a 

ser inclusiva, engajadora e relevante. 

Assim, este artigo não apenas reflete sobre a importância continuada das narrativas 

clássicas na educação das crianças, mas também sugere caminhos inovadores onde esses contos 

podem colaborar no desenvolvimento holístico dos indivíduos desde uma idade precoce. Ao 

fazer isso, reafirma a natureza atemporal e adaptável dos contos de fadas dentro do campo em 

constante evolução da pedagogia. 

Diante dos resultados e reflexões apresentadas, destaca-se a importância contínua de 

pesquisar e implementar práticas que unem literatura tradicional a inovações pedagógicas, 

assegurando que o imaginário infantil seja nutrido de maneira a prepará-lo para os desafios do 

futuro. 
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